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RESUMO
O circo tem estado presente na América Latina desde meados do século XIX revelando uma instigante 
capacidade adaptativa às mudanças políticas, econômicas, tecnológicas, estéticas, que lhe permitiu 
alcançar a contemporaneidade com importante presença social. Estudos recentes mostram uma 
crescente presença do circo em espaços educativos, nacional e internacionalmente. Assim, o objetivo 
desse estudo é o de analisar como o circo é trabalhado em instituições educativas no Uruguai.

PALAVRAS-CHAVE
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INTRODUÇÃO
Do ponto de vista histórico, tem se concentrado no Brasil, Argentina e México um conjunto de 

estudos que revelam particularidades da presença e do desenvolvimento do circo1 em cada um desses 
países, e também as relações que se mantém entre artistas, empresas e o circo de um modo amplo. No 
entanto, no que diz respeito ao Uruguai, país fronteiriço com Brasil e Argentina, o circo é ainda escassamente 
abordado pela comunidade acadêmica, com algumas exceções de trabalhos que analisam aspectos de 
sua história (GONZÁLEZ URTIAGA, 2003; 2005; VAZ E MONKAS, 2018), ou seu desenvolvimento artístico 
(ALONSO, 2015a, 2015b; 2016).

Recentemente, outras pesquisas demonstram que o circo tem mantido um importante diálogo no 
âmbito educacional (HOTIER, 2003; DUPRAT, 2007; CARAMES, 2014; ONTAÑÓN 2016; SANTOS RODRIGUES, 
2018; CARDANI, 2018) e nas últimas décadas o circo passou a ser considerado como uma importante 
ferramenta pedagógica e um tema possível de ser trabalhado em contextos educativos, em escolas de 
formação básica, projetos sociais, universidades, entre outros (CHIODA, 2018; FOUCHET, 2006; BORTOLETO, 
2008; DUPRAT e GALLARDO, 2010; BORTOLETO; ONTAÑÓN; SILVA, 2016). Esse fenômeno tem sido observado 

* O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.

1 A arte circense compreende uma gama de manifestações desde os circos itinerantes de lona, os artistas autodidatas, profissionais formados 
em escolas de circo, o circo na rua, circo social, etc. No estudo de Santos Rodrigues (2018) o autor discute a diversidade de definições e 
concepções de Circo e as várias associações relacionadas ao fenômeno circense, principalmente vinculando-as à concepção fenomenológica 
do que se denomina “ser do circo” e suas possíveis relações com a Educação Física escolar (SANTOS RODRIGUES, 2018).
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em diversos países (França, Canadá, Espanha, Brasil, Peru, Chile, Uruguai, Austrália, etc.) revelando que o 
circo vem paulatinamente sendo reconhecido como um conjunto de conhecimentos que pode integrar 
a formação geral (Artes, Educação Física, ...) ou específica (artística) (ONTAÑÓN, 2016).

Considerando que no caso do Uruguai não há estudos específico sobre esse diálogo do circo com 
o contexto educacional, nosso estudo pretende apresentar um olhar panorâmico sobre o ensino do circo 
no Uruguai, e, mais especificamente, no campo da Educação Física (EF).

HALLAZGOS DEL CIRCO EN URUGUAY
Considerando o contexto uruguaio, desde o ano de 2008 as atividades circenses foram incluídas no 

programa que rege a atuação dos professores da educação básica. Parece ser que o processo de inclusão do 
circo como conteúdo ocorreu envolvendo uma gama de disputas e tensões (RUEGGER OTERMIN, et.al.,2014).

Silva (1999), quando analisa a construção dos currículos, discorre sobre o porquê se atribui mais 
prestígio a determinadas disciplinas em relação às outras. Se tomarmos por base a EF e as Artes, por si só 
elas já lutam por legitimidade dentro do espaço escolar com relação aos outros saberes (STRAZACAPPA, 
2001). Se pensarmos nos conteúdos, e aí especificamente da EF, as atividades rítmicas e expressivas na 
escola, também parecem ser rechaçadas se comparadas com outros temas como os que estão vinculados 
ao esporte. De acordo com o atual documento que rege as práticas dos professores de EF do Uruguai, 
as atividades circenses são “técnicas utilizadas em festas populares, principalmente por acrobatas, [e] são 
compostas pela ginástica, transformando exercícios utilitários em fins de entretenimento” (ANEP, 2008, p.240). 

Essa definição também pode ser questionada, visto que o circo parece ser abreviado a um conjunto 
de técnicas de celebrações populares com fins de entretenimento, o que reduz seu valor simbólico tão 
somente às finalidades artísticas. Ainda assim, sua justificativa, presente ao longo do texto parece explicar 
sua adição no ambiente escolar.

El circo, a través de sus variadas actividades, pone en juego la posibilidad de construcción y conocimiento 
de la disponibilidad del sujeto en situaciones diversas y desafiantes que tienen como eje la improvisación, 
el trabajo cooperativo y la composición grupal entre otros. Su abordaje en la escuela no solo debe 
visualizarse desde lo motriz sino también desde la reflexión y búsqueda de fuentes históricas, familiares 
y barriales (ANEP, 2008, p.240) 

Igualmente, o documento apresenta o potencial educativo das atividades circenses como aspecto 
positivo, quando diz que a possibilidade de oferecer um lugar para as atividades circenses na escola “[…] 
es una forma de recobrar ese saber popular, histórico, cercano a lo expresivo y artístico para permitir que 
el niño tenga acceso a esta herencia cultural” reconhecendo o circo como uma arte e cultura milenar que 
deve estar presente contextualizada no ambiente escolar “introduciéndolo (al niño) así en un lenguaje de 
sensibilidad, creatividad, apreciación artística, expresión y composición en relación a su corporeidad (ANEP, 
2008, p.240).

Desse modo, no ano de 2013 a Coordenação Técnica do Conselho de Educação Inicial e Primária 
(CEIP) e o Ministério de Desenvolvimento Social lançam o documento “Circo – Encastres: propuestas para 
una escuela en juego”, um guia disparador de propostas para estimular professores a trabalharem com a 
temática no contexto educativo (também foram criados os mesmos guias de recreação e de dança para 
professores de EF).

Ainda que o circo seja uma manifestação artística muito antiga, sua expansão e reconhecimento em 
um marco educativo são recentes e quiçá por isso considerado, no documento, como um “novo conteúdo”. 
Com esse fato, o material alerta algumas fragilidades, a exemplo da estrutura para o desenvolvimento das 
atividades, falta de materiais e sentimento de estranheza com relação ao circo no ambiente escolar. 

Com relação ao circo no ensino superior, aos poucos o circo foi encontrando espaços, gretas como 
dizem Bortoleto e Silva (2017) nos mais diversos espaços e as mobilizações circenses, mais concentradas 
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na capital Montevidéu, surgiram no Instituto Superior de Educação Física da Universidad de la República, 
promovendo encontros, oficinas, disciplinas optativas (ALONSO, 2015c). O que, possivelmente, aponte alguns 
indícios da presença do circo na formação inicial em EF no Uruguai, germinando a temática circense na 
escola e possivelmente oferecendo esse contato mais próximo com o circo ainda na esfera da graduação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesse sentido, buscamos compreender de que maneira o circo está presente nos mais diferentes 

âmbitos educativos para que isso nos ajude a mapear esse fenômeno e entender de que maneira se 
organizam as diferentes instituições que trabalham com o circo como conteúdo, ferramenta pedagógica 
nesses espaços. Apesar de o objetivo macro ser o de analisar a presença do circo em projetos educativos 
no Uruguai, começamos as buscas iniciais da pesquisa inicialmente conhecendo as características que 
vinculam o circo à EF, mapeando como o circo é tratado enquanto conteúdo nos documentos oficiais, 
nos materiais didáticos disponibilizados pelos professores e também na formação inicial dos professores 
da principal instituição de ensino superior do país.

THE PRESENCE OF CIRCUS IN THE PHYSICAL EDUCATION IN URUGUAY

ABSTRACT
The circus has been present in Latin America since the middle of the 19th century, revealing a constant adaptive 
capacity for political, economic, technological and aesthetic changes, reaching contemporaneity with an important 
social presence. Recent studies show a growing presence of the circus in educational spaces in the international 
scene, reason why we defined the objective of the present study in analyzing how the circus is worked in educational 
institutions in Uruguay.

KEYWORDS: Circus Arts; Circus; Education.

LA PRESENCIA DEL CIRCO EN LA EDUCACIÓN FÍSICA DEL URUGUAY

RESUMEN
El circo ha estado presente en América Latina desde mediados del siglo XIX revelando una constante capacidad 
adaptativa a los cambios políticos, económicos, tecnológicos, estéticos, alcanzando la contemporaneidad con 
importante presencia social. Estudios recientes muestran una creciente presencia del circo en espacios educativos 
en el escenario nacional e internacional, por lo que definimos el objetivo del presente estudio en analizar cómo el 
circo es trabajado en instituciones educativas en Uruguay.

PALABRAS CLAVE: Arte Circense; Circo; Educación.
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